
Quarta-feira da 16ª semana do Tempo Comum

Evangelho (Mt  13,1-9):  Naquele dia, Jesus saiu de casa e sentou-se à beira-mar. Uma grande

multidão ajuntou-se em seu redor. Por isso, ele entrou num barco e sentou-se ali, enquanto a

multidão ficava de pé, na praia. Ele falou-lhes muitas coisas em parábolas, dizendo: «O semeador

saiu para semear. Enquanto semeava, algumas sementes caíram à beira do caminho, e os

pássaros vieram e as comeram. Outras caíram em terreno cheio de pedras, onde não havia muita

terra. Logo brotaram, porque a terra não era profunda. Mas, quando o sol saiu, ficaram

queimadas e, como não tinham raiz, secaram. Outras caíram no meio dos espinhos, que

cresceram sufocando as sementes. Outras caíram em terra boa e produziram frutos: umas cem,

outra sessenta, outra trinta. Quem tem ouvidos, ouça».

«O semeador saiu para semear»

P. Julio César RAMOS González SDB
(Mendoza, Argentina)

Hoje, Jesus – pela mão de Mateus – introduz-nos nos mistérios do Reino através desta forma tão

característica de nos apresentar a sua dinâmica, por meio de Parábolas.

A semente é a palavra proclamada, e o semeador é Ele mesmo. Ele não procura semear no melhor dos

terrenos para garantir a melhor das colheitas. Ele veio para que todos «tenham vida, e a tenham em

abundância» (Jo 10,10). Por isso, é que não se poupa a espalhar mãos-cheias generosas de sementes, seja

«à beira do caminho (Mt 13,4), seja no «terreno cheio de pedras» (v. 5), ou «no meio dos espinhos» (v. 7),

e finalmente «em terra boa» (v.8).

Assim, as sementes espalhadas por mãos generosas produzem a percentagem de rendimento que as

possibilidades “toponímicas” lhes permitem. O Concílio Vaticano II diz: «A palavra do Senhor é comparada

à semente lançada ao campo: os que a ouvem com fé e pertencem ao pequeno rebanho de Cristo,

acolheram o reino de Deus; e então a semente germina por virtude própria e cresce até ao tempo da

ceifa» (Lumen gentium, n. 5).

«Os que a ouvem com fé», diz-nos o Concílio. Estamos habituados a ouvi-la, talvez a lê-la e talvez a

meditá-la. Conforme a profundidade de escuta na fé, assim será a possibilidade de produzir frutos.

Embora estes venham, de certa forma, garantidos pela potência vital da Palavra-semente, não é menor a

responsabilidade que nos cabe na escuta atenta dessa Palavra. Por isso, «Quem tem ouvidos, ouça» (Mt



13,9).

Pede hoje ao Senhor o desejo do profeta: «Bastava descobrir as tuas palavras e eu já as devorava, as

tuas palavras para mim são prazer e alegria do coração, pois a ti sou consagrado, Senhor, Deus dos

exércitos» (Jr 15,16).

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«O semeador divino joga também agora a sua semente: convida-nos a difundir a mensagem divina, com a
doutrina e com o exemplo» (São Josemaria)

«O Senhor joga com abundância e gratuitamente a semente da Palavra de Deus. O semeador não
desanima porque sabe que parte desta semente está destinada a cair em ‘terra boa’, isto é, em corações
ardentes capazes de acolher a Palavra com disponibilidade, para o bem de muitos» (Bento XVI)

«As parábolas são, para o homem, uma espécie de espelho: como é que ele recebe a Palavra? Como chão
duro, ou como terra boa? Que faz ele dos talentos recebidos? Jesus e a presença do Reino neste mundo
estão secretamente no coração das parábolas (...)» (Catecismo da Igreja Católica, nº 546)


